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RESUMO 
 

Os números de consumo do petróleo superaram os de exploração, indicando um possível desequilíbrio no mercado. 
Técnicas de prospecção são utilizadas para possuir maior assertividade antes de perfurar um poço e dentre elas o método 
geoquímico é bastante utilizado. Neste contexto, o objetivo deste trabalho é apresentar de forma breve os métodos e 
técnicas de prospecções que são utilizadas no setor de petróleo e gás visando avaliar suas vantagens e limitações diante 
o que se encontra na literatura. Ao final do trabalho será apresentado um mapeamento contendo, além da elucidação das 
técnicas mais relevantes e utilizadas e seus prós e contras, o local em que elas são aplicadas (off-shore ou on-shore), e 
de quais referências elas foram retiradas. 
PALAVRAS-CHAVE: prospecção; óleo e gás; geoquímica; geofísica. 

 
1. INTRODUÇÃO 
  
 Apesar do crescente interesse em fontes de energia renováveis, a extração e consumo de petróleo e 
gás continuam a aumentar anualmente. De acordo com o último anuário estatístico da ANP1, a produção de 
petróleo aumentou 1,6% de 2022 para 2023, totalizando uma média de 93,8 milhões de barris por dia, 
enquanto o consumo cresceu 6%, atingindo 97,3 milhões de barris por dia.  
 Assim, a prospecção de novas área para a exploração de petróleo e gás são de suma importância, 
sendo a primeira e mais importante etapa no que diz respeito a sua exploração, visando manter o equilíbrio 
entre o consumo e produção das comodities. O estudo de prospecção de petróleo permite determinar 
qualitativa e até mesmo quantitativamente a presença de hidrocarbonetos, reduzindo os custos de perfuração 
em áreas pouco promissoras. Ao longo dos anos, vários métodos foram desenvolvidos ou aprimorados para 

aumentar a confiabilidade, reduzir o impacto ambiental e minimizar as falhas na exploração.2 Aliado a isto, é 

importante ressaltar que o monitoramento de vazamentos de plataformas de exploração de petróleo é crucial 
para um bom funcionamento e segurança do processo. A identificação e caracterização de hidrocarbonetos 
leves em plataformas e bancos de petróleo também seguem a mesma linha de trabalho que a de prospecção, 
podendo ser utilizada em ambas as etapas.3 

Diante do que foi apresentado, algumas pesquisas já estão sendo feitas em relação a esse tema, 
porém ainda não se mostram totalmente eficazes e viáveis a todos os ambientes. Existem três principais 
abordagens para a prospecção: métodos geológicos, geofísicos e geoquímicos. Porém, nenhuma técnica 
isolada pode prever com precisão a ocorrência de petróleo, mas ao combinar os resultados de diferentes 

métodos, é possível fazer previsões mais precisas. 4 
Além disso, com base nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 5, o assunto 

discutido aqui está diretamente ligado a alguns desses objetivos. Dentro dos 17 ODS, principalmente, o risco 
de vazamentos, pode impactar especialmente dois deles: o ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura, que 
visa desenvolver infraestrutura sustentável e inovadora para promover o bem-estar humano, e o ODS 12 - 
Consumo e Produção Responsáveis, que busca alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos 
naturais até 2030, incluindo o petróleo. 

Sendo assim, mesmo que se tenha diversos estudos sobre a prospecção de petróleo e gás, ainda 
existe uma lacuna de estudo e aplicação para métodos mais eficientes, práticos e diretos sobre o tema 
abordado.6 Logo, o objetivo deste trabalho é levantar e mapear, de forma breve, as técnicas mais relevantes 
utilizadas na prospecção de óleo e gás, trazendo suas vantagens e limitações para reafirmar a oportunidade 
que ainda existe em criar e propor novas tecnologias no segmento. 

 
2. METODOLOGIA 
 Para elaboração deste trabalho foi estruturado um fluxograma (figura 1) que destaca as principais 
etapas que foram trabalhadas.  
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Figura 1: Fluxograma do trabalho 

 
Fonte: Própria, 2024. 

 
Em resumo, o quadro em azul representa o objetivo específico que foi trabalhado; em amarelo as 

etapas que precisam ser executadas para alcançar o objetivo; e em verde quais os entregáveis precisam ser 
feitos para conclusão do objetivo. 

Para iniciar a execução do projeto foi feito um mapeamento das técnicas existentes para a prospecção 
de áreas de petróleo e quais as técnicas empregadas e o seu estado da arte. Para isso foi utilizado o banco 
de dados do Web of Science sobre o tema nos últimos 11 anos (2013-2024). A partir dos resultados 
informacionais obtidos a relevância dos artigos foi analisada diante pontos como o ano de publicação, 
aplicação da técnica em ambiente relevante, referencial teórico sólido, estudo da mesma técnica por mais de 
um autor, dados validados etc. 

O mapeamento conterá, além da elucidação das técnicas mais relevantes e utilizadas e seus prós e 
contras, o local em que elas são aplicadas (off-shore ou on-shore), e de quais referências elas foram retiradas. 
  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Como dito anteriormente, existem três grupos de métodos aplicados a prospecção de petróleo e gás: 
geológicos, geofísicos e geoquímicos. Geralmente, os métodos Geológicos e Geofísicos são os primeiros a 
serem realizados e em seguida entram os Geoquímicos para complementar e validar todo o estudo feito, 6 já 
que os dois primeiros dão uma visão mais geral sobre o espaço de forma qualitativa e não tão quantitativa 
como o Geoquímico pode entregar a depender da técnica empregada. 7 

Abaixo, a Tabela 1 elucida as principais técnicas utilizadas em cada método. 
 

Tabela 1: Mapeamento das Técnicas mais relevantes de Prospecção de Petróleo e Gás  

 
Fonte: Própria, 2024. 
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Ao iniciar a prospecção em uma nova área, os geólogos usam comumente mapas geológicos e dados 
de poços para entender as condições de formação e acumulação de hidrocarbonetos, obtendo uma visão 
mais detalhada da geologia local. 4,8 Depois que os métodos geológicos sugerem a presença potencial de 
hidrocarbonetos, os métodos geofísicos são usados para complementar as análises e melhorar a prospecção. 
A geofísica envolve o estudo da composição e estruturas das rochas, onde o método de Sísmica e Sísmica 
3D ganha destaque, por fornecer boa qualidade de imagens sobre a geologia do local e de suas camadas. 6 
Por fim, A prospecção usando o método geoquímico busca identificar a presença de hidrocarbonetos na 
superfície através da análise da atividade química. Jazidas de petróleo liberam componentes voláteis 
(hidrocarbonetos) para a superfície, permitindo essa detecção devido à sua permeabilidade parcial.9  
 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Diante o que foi apresentado, é possível notar que existe uma variedade muito grande de métodos e 
técnicas no que diz respeito a prospecção de petróleo e gás. No entanto, metodologias mais recentes se 
mostram cada vez mais apuradas e inovadoras, ganhando mais espaço na área de pesquisa e 
desenvolvimento. Porém, ainda sim, mesmo as técnicas mais relevantes e aplicadas no setor ainda 
apresentam limitações que podem ser trabalhadas por novas tecnologias, fomentando a pesquisa e o 
desenvolvimento na área. 

Válido lembrar que nenhuma técnica é 100% eficaz e não trará confiabilidade caso seja utilizada 
sozinha. Associações de técnicas são necessárias para garantir o investimento de perfuração do poço. Aliado 
a isto, estas tecnologias podem não somente serem utilizadas para prospectar áreas de petróleo, mas 
também no que diz respeito ao monitoramento de vazamento destes hidrocarbonetos em plataformas ou 
áreas de armazenamento visto que o fundamento utilizado de detecção é o mesmo para ambos os casos. 
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